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Resumo: Objetivos: Estudar a epidemiologia do choque séptico em crianças de 0-18anos; Identificar os 
fatores de risco do choque séptico na população pediátrica; Identificar os principais agentes 
etiológicos do choque séptico pediátrico; Avaliar a associação entre as disfunções orgânicas, os 
escores PRISM e PELOD e o desfecho do caso; Avaliar se o tratamento realizado no serviço está 
de acordo com as diretrizes do American College of Critical Care Medicine de 2007 e observar a 
relação entre o cumprimento das diretrizes e os desfechos dos casos. Metodologia: Estudo 
prospectivo observacional dos casos de choque séptico admitidos no serviço no período de 
maio/2011 a janeiro/2012. Foram analisados os prontuários dos pacientes e obtidos os dados 
necessários. Os pacientes foram seguidos até o 28? dia de internação hospitalar ou até a 
alta/óbito. Resultados: Houve predomínio de pacientes do sexo masculino (70%); 75% dos 
pacientes tinham idade entre 1mês e 5anos; Apenas 20% dos pacientes não apresentavam 
comorbidades; 55% dos pacientes apresentaram escore PRISM elevado; O principal foco de 
infecção foi o pulmonar(63%), seguido pelo SNC(21%); Os principais agentes etiológicos foram: 
S.aureus e N.meningitidis; Haemophylus sp e Klebsiella pneumoniae foram relacionados a uma 
mortalidade de 100% dos pacientes; A mediana do volume de ressuscitação hídrica na primeira 
hora do choque foi de 20ml/kg; 95% das crianças necessitaram de drogas vasoativas; A maioria 
dos pacientes já estava em uso de antibióticos. A taxa de mortalidade foi de 15%. Conclusões: As 
comorbidades foram um importante fator de risco para o choque séptico pediátrico. O tratamento 
realizado na maioria dos casos não esteve de acordo com a diretriz do American College of 
Critical Care Medicine de 2007.
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